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Rio de Janeiro, 3 de Março de 1934. . 

snr. Hubert Martin. :NER 

SEMPRE ALERTA. a 

Como presidente do Circulo de Pioneiros do Brasil 
selhei a equipe “Almirante Barroso”, do 10.º Grupo de 
ros do Mar, a traduzir sob minha orientação, e para us 

vado, O “Rover Quests in Practice”. 

Era QucRA com o objetivo de SERVIR nossos irmãos Pior 

dos outros Estados do Brasil. 

O folhêto será vendido pelo menor preço possivel, 

cessário para cobrir as despezas de impressão e caso pr 

cro será destinado ao Circulo. b 

Atenciosamente vosso 

SEMPRE ALERTA | ae 
ERA Tê 

Dr. Bonifacio nto  



25 Buckingham Palace Road 

Londres S. W. 1 

(Tradução) 

Rr 15 de Março de 1934 

Caro tia Comissário Internacional. 

Epica à vossa carta de 3 de Fevereiro com prazer 
“permissão para traduzir em português o folhêto 
Qu o 1 Rca”, esperando que êle seja útil a vossa 

 



        

          

     

   
   

     

    

    

Meus caros irmãos Pioneiros. 

Quando em Novembro de 1933 ideializei a fundação de a : 
um Circulo de Rover Scouts, para incrementar este ramo do | A 
escotismo, tive o apoio imediato de varios Chefes e Pioneiros. 

Infelizmente mêses depois caíamos em crise. 

Um pugilo de entusiastas porem trabalha ainda por ele 

o vasto programa inicia-se. Entre êsses abnegados Pioneiros | 

estão os componentes do Clan do 10.º Grupo de Escoteiros. do . 

Mar — “Equipe Almirante Barroso”. VR 
o E 

Aconselhados por mim, fazendo um trabalho verdadeira. 7 e À 

“Rover Quests in Prociicenio “Temas Praticos para Pioneiros 

Pediram-me para dizer alguma cousa a guisa de. intr 

ção, cinjo-me a transcrever as palavras que disse no dia) 

fundação do Circulo: — a 

. Ser Pioneiro, é ter a alma pura, e conserva 

purezas do meio. Ser Pioneiro, é ser b o 
por e delicado e cortês | 

 



ÇA ação éser qual condor, pairar acima das nuvens, 

E quando fôr levado pelo duplo amor: o da Patria 

; jo ter apêgo a mortal matéria para sacrificá-la, quando 

iso, visando a salvação d'um seu semelhante; e fazê-la, sos 

, se O seu sofrimento aliviar o de outrem. Não ter apêgo 

"o RE E Pioneiro. é Ear com sinceridade, com máxima sin- 
À idade, o cumprimento da Promessa e da Lei Escoteira. 
E Ser Pioneiro, é ser digno em toda a acepção cristã da pa- 

— lavra, afim de poder cumprir seus deveres para com Deus, e 
E “tambem como filho, espôso, pai, irmão e cidadão. 

k “Pioneiros! Faço minha as palavras de Derbaix: — “A tua 
trada é longa, n'ela terás audacia e iniciativa; darás provas 
persistencia; acompanham-te alegrias e tristezas: darás 
vas de fidelidade e de coragem a teus principios. Marcha, 
a frente, — o fim está lá longe, êle espera-te e chama-te... 

ra a frente. Marcha até o fim do caminho, até o fim de teu 
ve anão fraquejes; para a frente, até Deus. SERVIR! 

meus irmãos Pioneiros pisitiguem e sejam verda- 
S, que leiam e meditem sôbre este útil livrinho 

c eo o qne rele. Enter, é o meu maior 
a! 

s Sucesso na vida e. à sereis.d 

Vos praticarem o. roverismo x 
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TEMAS PRATICOS PARA PIONEIROS | 

PREFACIO 
ts 4 r 

Durante o tempo em que o menino é Escoteiro, prepara 
para SERVIR aos seus semelhantes, como o antigo escuí na antiga Cavalaria. 96 A 

Aos 17 ou 18 annos, êle passa de menino a homem, 
coteiro a Pioneiro, como antigamente de Escudeiro 
valheiro. 

  

Como Pioneiro êle não se limita a preparar-se para Se: 
devotadamente porem êle Serve, como os antigos Cavalh 
da Mesa Redonda. AA 

Atualmente a dificuldade para o Pioneiro é « 
temas para estudar e obedecer, e, tambem é dificil a mi 
tabelecer formas de serviço e teses aplicaveis a todos 
neiros do Mundo. à Ri 

O movimento de Pioneiros é profundamente grato a 
Griffin, pela forma ardorosa porque aplaina as dificulda 
pugna pelo desenvolvimento dêsse ramo do escotismo. 

Nas páginas que se seguem varias teses são 
conexão com a Lei Escoteira, e é de esperar que 
cubra uma ou mais teses que o interessem, e qu 
clas, figue habilitado e com maior capacidade P: 
fim almejado. E ao



 



     

    
   

    

     

    

   

    

     

INTRODUÇÃO 

Pioneirismo é o escotismo em marcha, e em todas as cir-. | 
cunstâncias, na vida do homem no mundo. s 

O espírito escoteiro póde atenuar ou resolver muitas difi- f 
culdades do mundo atual, quanto mais divulgado êle fôr, tanto | 
maior será o resultado e a alegria da Vitoria. A E 

O Pioneirismo auxilia a difusão da religião, e portanto, au so 

maior glória de Deus. b 

Éle auxilia o desenvolvimento das elevadas qualidades dos É Tá a 

cidadãos, pela introdução na vida diária, da Promessa e do es- 
pírito Escoteiro, e muito principalmente do curapriniadia f 
Lei e execução de seus métodos educativos. ' 

As diretrizes principais do escotismo aplicam-se : 

1.º — OBSERVAÇÃO (incluindo dedução) — / 
na vida ao ar livre, principalmente na pratica do m 

marinheiro, desenvolve a confiança em si mesm: 

sua independência. O modo pelo qual o 
Volver a observação, daria para fazer um



sá Escoteiras pelo sistema de especialidades, prepa-. | 

o os rapazes para Servir. Alguma cousa mais é exigida 

reuniões de Pioneiros, não só idéias vagas, porquanto aos | 

" Pioneiros é obrigatoria a pratica do Serviço. 

Devem ser escolhidos previamente temas para serem des- 

* envolvidos com finalidades praticas e situações definidas. Os 

* Pioneiros devem cumprir com satisfação e alegria os temas. 

A Lei Escoteira deve ser encarada sob outros aspectos 

- pelos Pioneiros; ela tem significado mais vasto e mais realista. 

Para os Pioneiros estes temas foram feitos, e as sugestões 

apresentadas, mas êles devem ser auxiliados em suas reuniões, 

; “não só para resolverem as “questões, como para ficarem aptos 

E. e rag formularem outras. 

na Como sempre tem dito o Chefe, a alegria e não a soleni- 
É * dade, deve ser a atitude normal do Pioneiro na vida; estado 
“de espírito que deve ser observado em todas as circunstâncias. 

“a Estas teses foram estudadas de tal forma, que cada artigo 
» Lei seda é seguido de sugestões, que lhes dão possi- 

Ma 

e sil declarar que cada sugestão. realizada, 
8 epiAro Pasta para a vga Feal do anda 

idad e de expansão e melhor 
ps tp 4 j  



trabalho, nas pre porqu 
po. e deve olhar a vida, como um 
nidade. RR 

Cada Artigo da Lei devo ser consid 
de vista. 

vista sentimental ou divagação dás retórica. e 
téorica. 

 



 



  

  

        

      

          

      

  

    

SECÇÃO B — OS 10 TEMAS 

E — TEMA DA VERDADE 

No decorrer E vida real o Pioneiro, poderá pensar que 
a honra tem menos valor que os lucros materiais, e lançar mão | 
de meios deshonestos que facilmente tragam ganho material Po 
imediato, e portanto, ser muito tentado a esquecer seus idéi: 
PRE UUAA para mais Faca vencer na ada 

sidade, não só serem seus idéia relembrados, como 1 
receberem conselhos eficientes e assistência necess 
momentos de aflições e dificuldades. , Y 

O mag tiria nem ae guas é necaeaano ou u justo. — 

dade, de tornar a vida honesta no meio 

on e de combater a



 



      AD — — Aplicação o 

— 1 — Unirem-se os Pioneiros ' pari pode 
quer dificuldade encontrada. Isto trará, 
fraternal união dos Pioneiros (e Escotei 
todos e cada um em ale 

   

        

   
   

     

   
    
   

  

   

  

   

    

de dificuldades ou fazer preleções aos Pioneiros. 

H — O TEMA DA LEALDADE 

O artigo segundo da Lei Escoteira é: — 
é leal”. ; 

A lealdade passiva do Escoteiro para com a Patria, 
verte-se em lealdade ativa, conciente e pratica, no 
Nenhum póde melhor — Servir — a sua Patria que difu 
do o mais possivel, os altos idéiais Escoteiros (lealdade. 1 
nos empregados e nos empregadores). Estes temas serã 

desenvolvidos e com mais propriedade no tema 7.º. 

A lealdade do Pioneiro para com a Patria toma a 
: te forma: — Vas 

I — Trabalhar pelo progresso e desenvolvimento . 
vimento Escoteiro, afim de que aumente o numero d 
cidadãos organizados e capazes de fazerem o bem 

2 — Educarão ra afim de aa DC



ar CO E para que sejam lidas 
ações, sôbre os seguintes temas: — 

fásais dos brasileiros ilustres no passado e no 

do-os com os idéiais Escoteiros, como | é, comparam 
educação pública, govêrno local independente 

ed eração), administração pública em geral, cooperação 

1 O progresso local, solidariedade social e como conseguí-la. 

B — Obrigações dos governos federal e estadual, relação, . 

E. “ indepedência e dependência entre os mesmos. 

Rr — Métodos de legislação, constituições federal e 

De Estado das leis, e govêrno do lugar de residência ha- 

* bitual do Pioneiro, como cumprí-las e quais os modos de revo- 

- gar ou modificar as leis injustas ou prejudiciais à localidade. - 

E — Estudar sem partidarismo, sua ação na “vida públi- 

ca, na atualidade e no futuro, escolhendo o que lhe parecer 

E “melhor. 

CC F— Às causas, prevenção e meios de evitar os males so- 

"ciais, como sejam: — intemperança, prostituição, jogo, sem 

“trabalho, trafico de intorpecentes etc., definindo o modo pelo 

qual os Pioneiros possam agir no presente e no futuro. 

— G — Preservação dos parques, praças e jardins públicos, 

Sm ER meios de correr a saude do carpa eda | 
Ag, 

 



   

    

H — Aplicação pn RE 
4 — Criar uma Mesa rádohard para a 

esportes nas tropas ou associações, aguardar 
oportunidades para Servir em qualquer compe 

5 — Formar grupos de artistas pára atsdiiar os as tro 
na obtenção de material de campo, livros Escoteiros ( 

6 — Procurar bons locais para séde, terrenos para 

  

   
   
    

      

   

   
    

  

   
   

    
    
   

   

   

    

    

        

      
   

pamentos e cavernas para Pioneiros. E EM ja “a À 

7 — Visitar tropas e associações para edi novos — 
conhecimentos. sa E ) 

Dr E 8 — Organizar atividades variadas para monitores. 
9 — Concorrer ou ajudar a publicação de revistas, 

E de Fropas ou associadas 

rara despesa. 

11 — Organizar museus locais, e escritorio de informa-. a o 
ções; preparar guias e anuncios nas paredes, ta uso dos ua » 
estrangeiros. (e A 

HI — TEMA DO ALTRUISMO 

O artigo terceiro da Lei Escoteira é: — “O Escoteiro es á 
— SEMPRE ALERTA —. para ajudar o próximo e F 
diariamente uma boa ação”. 

O Escoteiro auxilia da melhor maneira possivel . 

semelhantes que estão em dificuldades; o Pioneiro, 

equivalente do antigo Cavalheiro Andante, vai ao enco 
que necessitam de auxilio. 

O terceiro e oitavo artigo da Lei, como o : 
mo, são correlatos. 

O Pioneiro deve distinguir os deveres 
truismo, com o da Felicidade (VIII) no c 

“novas fontes para Sediegee a Toda 
q     



pratico de socorros medico-ei- | 

jo com a Cruz Vermelha local. . 

auxiliar ou prestar serviços aos | 

as, asilos, organizações de cari- 

serviços em todas as oportunidades | 

s Ro afim de que os Pioneiros 

irmãos ou quaisquer outras pes. JA 

 



  

    un A a. 4 

RA de TS ud a prepara | 
irmãos menores e de sua educação civica. 

- Principalmente com seu exemplo e instru : 
levados a imitá-lo e seguí-lo ao Serviço e vão 
rindo o Espírito Escoteiro. - 

   

    
   

  

     

     
    

    

O Pioneiro para prestar este Serviço, deve ter um 
especial, porque não é facil educar. Escoteiros, como. 
mundo pensa. Um Escoteiro pouco educado e mal 
constitue uma pessima Propaganda para o Movimento 
civo á Pátria. 

SUGESTÕES ELUCIDATIVAS | 

I — Trabalhos preparatorios. 0 Bs ; 

1 — Organizar leituras explicativas sôbre: — - 

   

    

     

        

para com a patrulha. 

B — A Lei Escoteira, ensiná-la de tal Sam que el 
ne-se uma realidade na vida diária do Escoteiro. 

C — O sistema de especialidades, com finalidade espe 
do valor de cada uma na educação do carater. Puto 

D — Os jogos Escoteiros e a importancia d'êles À 
cação do caracter. 

E — Os principais elementos de psicologia, apre 'ijad 
acôrdo com a idade dos Lobinhos e Escoteiros, e 
vista um fim prático, e com referência ao progra 
téas e tropas interessadas. ada 

$ 
F — A paz internacional, suas dificuldades « ec 

rá-las pela educação e outros Thelona R ad ad 

  

    2 — Desenvolver o estudo de es]



mxiliar os rcsas visitas aos pais de Escote 

outros servicos por êles pedidos. 

nizar um registro de Pioneiros, aptos a presta. 

E Rem porariõs ou permanentes. 

r uma Mesa Redonda de Pioneiros prontos 

em-se “mutuamente em toda e qualquer dificuldade, 

inho fraternal, semelhante aos Três Mosqueteiros de | 

Ee Dumas — “Um por todos e todos por um”. À 

ua Cooperar nos clubs de meninos, nos campos perma- 

acampamentos de férias, etc. 

k Fazer visitas, a Escoteiros e Pioneiros dos Estados 

d Estrangeiro, acampamentos e concentrações. 

N no — A paREaee será tratada com mais propriedade 

3 & humanas, o Pioneiro A a conseguira 
as ss da ua 88 

 



        

  

     

    

    

    

  

     
   

      

    

  

   

    

   

  

    

1 —. Trabalhos e pndo E ARA 1 — Estudar as leis da beleza Ade 7 
to, oratoria, musica, literatura, boas maneiras (ur 
Jeis da Natureza. 3 

2 — Estudar os efeitos da beleza na musica, na 
arquitetura, nas plantas das cidades, na oratoria, etei 
vida humana. 

3 — Desenvolver a beleza e a perfeição em ltda 
com amplitude de vistas e senso de e na amizade — 
na santidade do trabalho diário. 

H — Aplicação pratica. da 
4 — Tornar agradavel os lugares vasios, exemplo, os Es e Ea 

téos interiores. di 
5 — Cooperar para a colocação de vasos de flôres nas. 

janelas. ro, a 

6 — Trabalhar contra a feiura de um campo sujo, Erva 
res devastadas, sébes estragadas e desalinho de qualquer | 
especie. 

7 — Formar uma Mesa Redonda que se encarregue da prosa 
paganda e da limpeza dos distritos, arrabaldes, etc. Ri u 

8 — Lutar firmemente contra todos os valores falsos nes | 
artes e na vida. «Fe CAR ; 

9 — Ensinar e praticar a verdadeira cortezia, com os : 
trários, nos esportes e na luta da vida, na replica, que deve 
sempre digna e não aviltante, na crítica sempre elevada e 
cínica e desmoralizante. AA 

10 — Encorajar sempre a civilidade, resta 

elevado sentimento de gratidão, respeitar as boas. 

Na y



restam ao homem. Exemplo: po 

a raça humana de ser destruida | 
; como o animal melhora a sua 
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DO Pianátr ata obedecer ; 
sem discutí-las. 

O Pioneiro, passando do circulo EstraliA jo 
la para a vida ordinária, tem de aprender a re 
meter-se passivamente às ordens de uma nova & 
sua Conciência. , 

   

   

  

    

  

   

    
   

   

    

   
   

    

   

          

   

    

Reconhecendo que ha conflitos atra obrigações ed 
deve esforçar-se por tornar sua conciência tão sensivel 
seja possivel em qualquer contigência que se encontre, 
cando rapidamente os fatos, obedecê-la sem vacilações. 20 
ciência nada mais é do que a voz de DEUS, ue dita ao ea 

fundida com a voz do temor, sentimento momenianoa 

Existe sempre conflito, entre o bem estar e a comodi: 
e os deveres da vida exterior; entre os idéais de cada um. 
vida, e os dos outros; emfim, conflito entre as obrigações 
com os chefes e empregados. ! 

Os homens não podem escapar a esta serie de confli 
que trazem mal estar e incertezas na vida; têm o dever p 

de n'êle ver os grandes ensinamentos, para que possam. R 

tirar conclusões, para o Grande Serviço. 

Deve respeitar os escrupulos de seus semelhantes, m: 

quando com êles não concorde. 

SUGESTÕES ELUCIDATIVAS 

I —- Trabalhos preparatorios. 

1 — Os Pioneiros devem promover discussões, s 

veres para com seus pais e para com a familia . 

gum tempo depois, para verificarem se mudaram pa e] 

pensar, aprofeicoando sã as o “bs   



4 qe uma ioga Redonda à qual poderão ser me ne 
ao 

nados os nomes de Pioneiros em dificuldades morais. 

7 — Estar atento para dar auxilio imediato aos que estam 
em dificuldades morais. 

VI — TEMA DA FELICIDADE 

O artigo oitavo da Lei Escoteira é: — “O Escoteiro é | 
alegre e sorri nas dificuldades”. E 

O Pioneiro desenvolvendo este tema cria novas oportuni. |. 
Pê dades para alegrar seus semelhantes e fazer a humanidade 4 

— Sorrir com mais frequência. 4 

Ele deve ser a incarnação da jovialidade, não confundin- | 
do jovialidade com palhacada, e deve sentir-se contente e feliz, 

em toda e qualquer circunstância da vida, porque sua alegria 4 
e jovialidade serão contagiosas, e a vida dos que com êle con- 

“ vivem mais alegre e feliz. 
“Assim procedendo derrama o Pioneiro a semente da feli- g 

jade, é concorre em parte, para lançar os alicerces de um 
lo melhor, e muito mais feliz. 

o Pioneiro proporcionando a todos felicidade e ca 
“recompensa com grande juros, porque lhe virá sob : 
fe um, meio melhor e mais sadio. 
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ê 47 ce Pio POD 
“Outras pessoas, sejam mais felizes e, 
mente alegres. an 

— 2 — Discutir os meios de combater as falsas e iz felicidades (excitação do jogo e do alcool, a satisfação im 
rada das paixões) e como curá-las, substituindo-as pela ver- | 
dadeira e duradoura felicidade. : 2 

3 — Cultivar a felicidade individual e o melhor ugo do ta “UR 
lento, em contraste com a ambição desmedida de possuir este 
mundo e o outro. 

“q 
Combater com a máxima energia a inveja, que é o peior sa 

inimigo do homem. = 
H — Aplicação pratica. 

4 — Organizar festivais de Natal e Ano Bom para crian- | 
cas pobres e proporcionar divertimentos aos velhos e enfêrmos ) 
de cama, pelo radio. 

5 — Auxiliar a creação de clubs atleticos e outros com uma 

finalidade definida. | 
6 — Organizar sociedades literarias, musicais e dramati- 

cas, não só para Pioneiros como para qualquer pessoa. 

7 — Organizar sociedades de amigos para os que não po- 
dem tê-las. Combinar com outros Clans a formação de socie- 
dades análogas para as festas de Natal. « SA 

8 — Preparar diversões para doentes e invalidos. ; 1R 
9 — Ensinar e demonstrar que o amor ao trabalho útil 

e a perfeição de uma obra dificil são fontes de verdadeira feli- 
cidade que assim adquirida eleva e enobrece o homem. | 

Ts 
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MoTrTLar 
| 

a 

Ea — 

IX — TEMA DA EFICIÊNCIA 

O artigo nono da Lei Escoteira é: — “O Escoteiro é ec: 
nômico e respeita o bem alheio”. ia 

Econômia significa gasto inteligente, o que inc 
   gente lucro: — e como nos tem dito o Chefe — o antigc Te 

lamento dos Cavalheiros tinha um duplo ob, x 

cessitado e ajudar o proximo em suas nec es. 

O Pioneiro aprovisionando-se | 
es 

    



S históricos, de engenharia, 
m classes noturnas para desenvol- 

e sugestões sôbre o modo de 
ividades bancarias nacional e 
e como incrementá-la. Es- 

orros mutuos, seguros 

 



       
      

    
     

   

    

   
    

   

   

    

    

   

    

   

Fel — Criar associações literarias aa 
autores nacionais. 

9 — Organizar sociedades Granito e 

NX — TEMA DA ESPIRITUALIDADE 

O artigo décimo da Lei Elscoteira é: — “O Escoteiro é 
limpo de corpo e alma”. “a 

O Pioneiro estuda neste tema com cuidado e visão clara, 0 
mistério da creação fisica, afim de conhecer a Majestade e o 
Amor do Creador, baseando-se na auto observação. 

SUGESTÕES ELUCIDATIVAS 

1 — Trabalhos preparatorios. 

1 — Promover discussões sôbre os deveres dos Pioneiros, 
sôbre a necessidade de ter pensamentos, atos e palavras puras, 
com a finalidade precipúa de Servir a Deus e a seus semelhan- , 
tes. Se estes estudos não obedecerem a tais finalidades perde- 
rão metade de seu valor. 

2 — Cada Pioneiro promoverá o estudo de sua própria re- | 
ligião, incluindo as obrigações, trabalhos e inspiração sôbre as. 
finalidades d'ela. ce A 

Inumeros são os assuntos: — Leitura da Biblia e da Lite. 8 

vista pratico dos Pioneiros. 

Estudar a natureza e a vida humana, « e através ad 

    

losófico a origem, história, fins E Sal r 

, religiões. ; 

O Desenvolver o estudo de nad 
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nu: 

ondas de Pioneiros para o auxilio 

conexão com Igrejas, etc. 

jo em todas as suas fórmas, não alie- 
á 

em muito dos prazeres simples, 

nte a devoção à Deus no trabalho, 
meditação, emfim em todos os atos. 

j 
a) 

Y 

, 
»



    

                

   
   

    

CREANDO INICIATIVAS 

* Os temas e sua organização podem diferir ou sofrer modi- 
ficações nos varios países. As sugestões que se seguem ae 
rão auxiliar as modificações que se imponham. 

O termo — MESA REDONDA — significa a reunião fra- 

ternal de Pioneiros, em numero indeterminado; fraternidade 

muito necessária em certas e determinadas atividades, como 
por exemplo: — estudo de determinado assunto, uma disputa 
esportiva de remo ou natação, de elementos de um só Clan ou 

de mais de um, etc. Esta reunião fraternal de Pioneiros não . 
deve, em absoluto, afetar a organização técnica existente. 

I— NA PATRULHA 

ORE  



e id Confornis a oport unid: eq 
“Pioneiros, o Orientador ou o Mestre! 
asero — ESCRIBA — ligação entre — 

to E na niendo vital da idéia, deve ser a inter. 
cação das Mesas Redondas e a difusão dos temas estu. 
Em onsequência : — a necessidade de um sistema sim. 
e relacionar os temas e de organizá-los. 

gundo princípio essencial, um.modo de ação perfei- .. 
aro e compreensivel, para ser seguido, observado por 

mo o exigem as dificuldades que surgem na pratica dos 

jer dizer que o Escriba deve ter conhecimentos praticos 
variados assuntos, e existir uma determinada pessoa a 

a consultar sobre as dificuldades que de pronto êle 
resolver. 

es de. cartões index especiais: A — quatro car- 
para cada Pioneiro, dos que organizaram a 
a 05, cartões da segunda variedade, serão 

I os € e que queiram utilizar-se d'êls. 
eio de propaganda. 

am. em temas variados; o qual a 
de Conselheiros e em co dio  



     d'êles para outras Mesas Redondas 
tivo ns Pioneiros transfiram-se de CJ] 

Quando um ponto do tema fôr dificil 
avisado o Escriba, que recorrendo aos cartões 
qual o Conselheiro a ser consultado a respeito ou | 
apropriado ao caso. 

Se não existir um capaz, o Escriba comunicar-se- e 
Escriba da Associação o qual, sendo necessário, recorrerá 2 
Comissário Geral. (Esta é a organização ingleza, entre nós. 
Escriba dirigir-se-á a Comissão Técnica da sua entidade es- 
tadual, caso esta não possa resolver o assunto, pedirá a F pi 
nião da Comissão Técnica da entidade máxima). A 

O assunto ultimado será devolvido ao Mestre, que está 
mais íntimo contacto com o Comissário Distrital (Com 
Técnica da entidade estadual), pecenaa uma cópia do ter 

       

  

   

   
    

     
   

   
     

     

  

     

    

    

    

zação central para a publicação. 

Alguns dos temas não podem, por sua EA ser 

nhecidos por todos; outros não são apropriados a uma 

divulgação. O Livro de Registro, por isso, tem que se 

ba, para não se enganar ao escolher os temas para a pu 

em um Jornal de Pioneiros ou no preparo dos relatórios 

vez que a sociedade (Mesa Redonda) escolha um ter 

membro será devidamente registrado. 

Se existem varios temas a serem estud: dos 

bros da Mesa Redonda, será melhor que 01 

tome : a forma de um diário, onde o a



sem | 
O presente cet 

à é ne Ra aos Pioneiros ausentes, presen. 
árito, simpatia e interesse. 28 

só serão discutidas assuntos concernen. 4 

N s, entretanto, devem comparecer às outras re- 
Rr e resoluções de outra natureza, como. 

a Pioneiros não quizerem tomar ria nas 
temas, por julgarem suficiente o serviço ordiná- 

os erviço só poderá ser útil e agradavel quando 
“sem ameaças e pressão. ado bem compreen- 

êle ser 

 



       
    

  

      

     

      

           

   

    

   

   

            

   

        

    
    
    
    

  

lharão os Plonetrod rd de 
do suas reuniões, que tomem | ur 
Em outros casos cada Patrulha atuará « 
donda, o Clan será considerado, então, e 
Mesas Redondas, com conferencias E 
existirá necessidade, portanto, de considerar a 
Mesas Redondas de Pioneiros como uma parte da org: 
estática dos mesmos, porque elas já são dinamicas º 
muito bem acontecer, no começo, só uns poucos Pioneir 
ciem realmente a pratica dos temas, o que será possivel, pc 
que, como dissemos, não haverá qualquer especie de coa 
para obrigar a presença dos demais à as sessões; nenhuma 
culdade, porem, por isso, provirá aos estudos, que seg: 
normas estabelecidas para os trabalhos das Mesas Re 

Naturalmente outros poderão tomar parte nas dise 
desde que queiram de fato praticar definitivamente os 
sendo então permitido serem registrados. 

| Para melhor resultado final será preferivel que no 
sómente um pequeno numero estude os temas, é mesmo. 
selhavel que no começo só 50 % do Clan se dedique ao. 
Assim sendo não existirão os — meios interessados . — 

   

  

   

tura, outros virão gradativamente e o conjunto aum 
Sobretudo deve ser bem compreendido e esclarecido « 

ficarão o engano e nt A EA porq! 

E ram de que por intermedio da — união — melh 

lídades de seu próprio serviço, bem como, o 

tante, ficarão convencidos de que estão em n me 

e com mais capacidade para melhor aux s ol 

— volverem o Serviço. Num Clan a. 

   

De



es em seus | eitociiri 7 
“Tudo isto conduz naturalmente ao estudo 

E sos de Estudar em quer estejam no movimento ou 

o mesmo incluir estranhos, como boa propaganda. 

to feito, organizar temas que os interessem e para 

s tenham boa vontade. O método alternado de es- 

iro o aparecimento das necessidades ou dificuldades 

ys métodos podem ser aproveitados na entidade. 

“especiais o Comissário de Pioneiros ou O 

1 como Escriba, orientando nos pontos mais 

cos os rsrs etc. os trabalhos, porem, 

 



— grandes gi à Nação, é 
o sonhadores do passado pe 

“Internacionais, para estudo de nt 
Toda e qualquer atividade política 
dita, mantendo-se os Pioneiros dentr 
pela Lei Escoteira. 

As possibilidades desta orEsniatA a fora 

das desde o principio; é aconselhavel p 
numero sempre crescente de Pioneiros, com 
Conduzida a qua em conjunto, prog ras 5 

Quanto menos discussão sôbre a organ 
nejar simplesmente os meios praticos de li 
a Irmandade de Pioneiros Internacional 
trabalhar pelo desenvolvimento. e dt 
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(1) — Desde que Pioneiros queiram mandar fe ZA : 
quena Mesa Redonda de madeira para ser usada nas 
e outras atividades, o pa plano é entro 

E inbolizardo os três ramos do Movimento, e que fo : 
bases dos temas dos Pioneiros. Essa mesa assemelha-se 
rei Arthur, e deve ser dividida em 10 segmentos, co 
dente aos 10 temas, baseados nos 10 artigos da Lei] 
Em cada segmento serão traçadas linhas irradiadas 

para a periféria, e gravado o titulo do tema, ou algum 

para indicá-lo. Cada segmento poderá ter uma côr aprop 

ao tema, como o vermelho para o tema do altruismo. etc. 

  

No centro da mesa fica o sinal



tras da mesma tropa ou de tropas diferentes, 
acional, será feito de modo simples, afim de ser 

- Os cartões serão separados em 10 ses- 

ais; eos que no momento são utilizados, 

 



  

     E Compreendsrgeé bem o valor a 
do o Pioneirismo fôr tido como serviço e de : 
ticas dos antigos Cavalheiros Andantes, Og pi 
ciados na prática dos temas obedecendo às seg 
de étapas, que lhes auxiliarão nas diversas fases, e q! 
pressionarão bem, e lhes darão inspiração na vida ini 

  

   
   

   

  

   
   

  

   
   

   

    

   

   

    

   
   

   

      

   

  

    

ção e à terminação do noviciado. Este período será de 

atividade, maior mesmo que a de muitos Pioneiros entus 

que têm menos tempo disponivel devido a seus afazeres h 

Pioneiro, e facilitar-se-a poder tomar parte, com melhores. E 
resultados, em acampamentos, etc. Será necessário a pratica | | 
de Serviço e a demonstração da grandiosidade d'êles. 39 08 

Nesta altura, os 10 temas do Serviço começarão a ser. Ri A 

estudados e realizado algum serviço pratico, sob o controle dos . vs 

padrinhos. Algumas instruções poderão ser dadas neste perio- | 

do, de preferencia as que tenham relações com os problêmas | 
sociais, e como estes se apresentam na vida real. A Lei aa e; 

teira deve ser estudada sob o ponto de vista do adulto, assim | 
como tudo o que se refere ao Movimento Escoteiro. A — Vigi- 

lia —, da autoria do Chefe com as modificações e adsptaçõend E 

de acôrdo com a nação ou o individuo, deve ser feita com a má: 
xima solenidade, o Pioneiro fará o exame retrospetivo da s 
vida, do seu caracter, olhando sempre para a frente, enc 

a vida futura como um serviço sistematico. 

E' naturalmente obvio declarar, que as aaa 

ae
 

mentalidade do Noviço no momento e adequada ad! 
moral, mas não devem ser muito elevadas, paro que



jadrinhos Revo ser levada em conta, é n | 
au tornem-se amigos intimos do Nori 3 

“os seus verdadeiros confidentes, e ainda 
de dar opinião se o Noviço está em condições 
e cumprir todas as obrigações do Pioneirismo, 

amiliarizado com todos os seus problêmas e deveres, 
E proveitosa a Vigilia, na distribuição dos encar- 
inhos devem levar em conta as questões individuais, 
| como do Noviço. Tambem o lado espiritual não 
eiramente a cargo do sacerdote, o padrinho leigo 

icar se as obrigações religiosas são seguidas pelo No- 
aticadas na vida diária. Tambem os padrinhos devem 
» que o Noviço não deve somente ouvir ou falar, es- 
leio termo, afim de não exagerar ou diminuir a per- 

afilhado. Os padrinhos devem procurar desco- 
pensar do Noviço em certos assuntos, tais 
de viver a Vida. Escoteira, quer em casa quer ; 

eu que deve realizar a prática dos temas. ema 
, € E depois em qualquer lugar e em qualgua 3 

tu teressante é o resultado pratico e a mo- 

| ae os assuntos tenham sido cas 

 



fundado exame da sua vida Par 
conhecs, pensar nas possibilidades futu 

Com tal compromisso para com Deus, RS 
forçosamente será melhorada; sem esse momento s 
vida, sem esse retiro, a Investidura nada significa, nem 
ser o que deverá ser: — a apresentação exterior da mc 
<ão interior, para melhor realização da vida no mundo. A 

q j a 

7 IR 

 



 



Carta a Hubert Martin .... Fo 
Resposta de Hubert Martin 
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LIVROS INDICADOS 

E à O GUIA DO ESCOTEIRO — Velho Lobo (Comte. 
t Sodré). 

E. ESCOTISMO E INTERNACIONHT RA — Dr. 
' Antonio Borba. 

dução do Clan São Jorge). 
» SISTEMA DE PATRULHAS — David de Barros. Ma 

O PROBLEMA DA ALIMENTAÇÃO RACIONAL E - Wo 

NÔMICA DO ESCOTEIRO — Dr. Bonifacio Ant 
Borba. 
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A SAIR: 

PIONEIROS — Polvo Velho (Dr. Bonifacio A, Borba 
RUMO AO CAMPO — Tigre de Java e Polvo Velho (] 

Barros e Dr. Bonifacio A. Borba). AA 
RUMO AO MAR —- Polvo Velho (Dr. Bonifacio A. 
O LIVRO DOS LOBINHOS — Lord Baden Powell | 

de Polvo Velho — Dr. Bonifacio A. Bora E



 



 



 


